ATA DA 3a REUNIÃO DO “GRUPO DE TRABALHO LODO DE ESGOTO” DO CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE – CONAMA/MMA

Aos vinte e sete e vinte e oito dias do mês de abril de dois mil e quatro, realizou-se a 3a Reunião do “Grupo de Trabalho Lodo de Esgoto” do Conselho Nacional do Meio Ambiente, sob a coordenação da Dra Isaura Fraga (FEEMA/RJ), responsabilidade técnica de Dominique Louette e com a participação dos seguintes membros: Dr. Fernando Carvalho Oliveira (ETE Jundiaí/Opersan), Dra. Adriana Marlene Moreno Pires (EMBRAPA/CNPH), Eng. Américo de Oliveira Sampaio (SABESP/SP), Eng. Agr. Antonio Carlos de Macedo (SABESP/SP), Eng. José Lavrador Filho (SABESP/SP), Dr. Milton Tomoyuki Tsutiya (USP/SABESP), Patrícia Nasraui (SABESP/SP), Maria Carolina Gonçalves (SABESP/SP), Alexandre Silva (DMAE/Uberlândia), José Orlando Siracava (DMAE/Uberlândia), Jader de O. Silva (DMAE/Uberlândia), Dr. Bruno Coraucci Filho (FEC/Unicamp), Dr. Roberto Feijó de Figueiredo (FEC/UNICAMP), Carine Adriana C. Barbosa (MP/DF), Luiz Guilherme Colentino (MP/DF), Denise Marilia Brushi (FEAM/MG), Flavio Rubens Lapolli (UFSC), Quim. Carlos Eduardo Borges Pereira (CAESB/DF), Yuri Rafael Della Giustina (CAESB/DF), Monica da Silva (CAESB/DF), Dr. Cleverson Vitório Andreoli (UFPR/SANEPAR), Eng. Agr. Hideraldo José Coelho (MAPA-DFPV), Mauro F. de Figueiredo (FAVI/ONG), Leda Freitas Ribeiro (CASAN/SC), Luiz Martins Heckmaier (FEEMA/RJ), Maria Cristina de Sá Oliveira Matos Brito (ANA), Gilberto Colodro (SANEAR/SP), Gláucia Alves Ferreira Macedo (CEDAE/RJ), Reginaldo Ramos (CEDAE/RJ), Ivonete Coelho da Silva Chaves (IAP/PR), Rossana Baldanzi Fowler (IAP/PR), Maria da Conceição Oliveira (FEPAM/RS), Rosana Carapeços de Lima (FEPAM/RS), Maria Elisa de Alencar (CLDF), Paulo César Vieira dos Santos (MMA-SQA), Pedro Davison (MDIC-SDP), Eng. Mirtes Portela Groke (CETESB/SP), Marisa Pignataro de Santana (SANEAGO/GO), Maura Francisca da Silva (SANEAGO/GO), Mercia Luccas Rezende (SANEAGO/GO), Eng. Túlio Monteiro (COPASA/MG), José Adenauer Aragão Lima (Câmara dos Deputados), Dr. Wagner Bettiol (EMBRAPA/CNPMA), Dr. Jorge Lemainsk (EMBRAPA/CPAC) e Dr. Wanderley José de Melo (FCAV/UNESP-Jaboticabal).

A técnica responsável Dominique Louette abriu os trabalhos às 10:30 h do dia vinte e sete passando a palavra para a Deputada Distrital Eliana Pedrosa dar início à apresentação do Substitutivo ao Projeto de Lei 517/2003, de sua autoria. De acordo com a Deputada o Projeto “Estabelece princípios, normas e procedimentos para expedição, distribuição, disposição e uso de biossólido no Distrito Federal, visando controle da poluição, da contaminação e a minimização de seus impactos ambientais e adota outras providências”. Em sua apresentação a Nobre Deputada agradeceu a oportunidade e solicitou a contribuição dos técnicos presentes para o aprimoramento de seu Projeto de Lei. Diversos aspectos foram questionados e tiveram sugestão de mudança pelos participantes do GT Lodo de Esgoto sendo os mais relevantes: a alteração do termo “biossólido” para “lodo de esgoto” uma vez que, a maioria do grupo técnico entende que o primeiro termo mascara a verdadeira origem do material que estará sendo utilizado na agricultura; a permissão do uso de lodo de esgoto “classe A” em culturas como hortaliças e pastagens; a distribuição de responsabilidades em todo o processo de gestão do lodo.

Na seqüência, já às 11:40 horas convidou-se o Prof Dr. Wanderley José de Melo, Professor Titular da FCAV/UNESP-Jaboticabal para proferir a palestra “Uso de lodo de esgoto na agricultura e impacto ambiental por metais pesados”. Em tal palestra, o Prof. Wanderley tratou dos mais variados aspectos que envolvem a utilização do lodo de esgoto na agricultura dando especial ênfase ao comportamento dos metais pesados no ambiente agrícola, suas interações com o solo, a solução do solo, fitodisponibilidade e fitoxicidade. Fez uma apresentação geral de parâmetros, para adição de metais pesados em solos agrícolas via utilização de lodo de esgoto, das diversas legislações de países da Europa e América do Norte.

No período da tarde do dia vinte e sete, com retomada dos trabalhos às 14:00 h, foi dada seqüência a discussão sobre o texto da Versão 1 da proposta de Resolução CONAMA. Foi discutido o item “Definições”. Devido ao comparecimento de pessoas que não haviam participado em reuniões anteriores, o relator Dr Fernando Carvalho Oliveira colocou, para todos, pontos polêmicos que já haviam sido discutidos e levados a consenso:

· Que a “filosofia” da Resolução Conama Lodo de Esgoto será pelo incentivo do uso responsável do lodo de esgoto na agricultura sempre levando em conta a necessidade de rastreabilidade do resíduo;

· Que o termo “biossólido”, seguindo até mesmo uma tendência mundial, será substituído pelo termo “lodo de esgoto”;

· Que a Resolução CONAMA permitiria a possibilidade de Licenciamento Ambiental da Unidade Geradora ou de Gerenciamento do Lodo juntamente com os procedimentos a serem adotados para uso agrícola do resíduo, ficando os projetos agronômicos para rastreabilidade, a disposição da fiscalização pelos Órgãos Ambientais Estaduais;

No final da tarde, por solicitação dos membros do Grupo de Trabalho, o Eng. Hideraldo José Coelho diretor do DFPV/MAPA fez apresentação sobre a Minuta da Instrução Normativa para Fertilizantes Orgânicos do Decreto 4954 de 14/01/2004. O Eng. Hideraldo esclareceu os presentes que o lodo de esgoto está definido na Minuta como Fertilizante Orgânico Classe D e que, portanto, será passível de registro como “Produto” no MAPA.

Os Drs. Cleverson Adreolli e Wagner Bettiol enfatizaram a necessidade de harmonização entre a Resolução CONAMA e a Instrução Normativa do MAPA sob pena de serem criados caminhos discrepantes e preferenciais para destinação do lodo de esgoto para a agricultura. O Dr. Bettiol comunicou a todos os participantes que a EMBRAPA Meio Ambiente encaminhou carta ao MAPA solicitando uma discussão ampla sobre o uso agrícola do lodo de esgoto antes que fosse homologada a Instrução Normativa. Solicitou também que todos os técnicos presentes reforçassem esta posição no MAPA, o que foi acatado por todos. A Dra Isaura Fraga se comprometeu a solicitar a Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, que também enviasse o pedido ao MAPA.

No dia vinte e oito, a partir da 8:45 h, a Sra Dominique Louette reabriu os trabalhos do GT com a apresentação de “Como nasce uma resolução CONAMA”. Na seqüência foi retomada a discussão da Versão 1 no item “Qualidade do Lodo”. Ficou definido entre os participantes que parâmetros técnicos toleráveis para metais pesados, poluentes orgânicos e indicadores de patogenicidade seriam discutidos e definidos na 4a Reunião com a participação maciça de especialistas brasileiros. Foi solicitado ao CONAMA, através da Dra Isaura Fraga, o custeio das despesas para participação na 4a Reunião, da Dra Vanete Thomaz Soccol, parasitologista com notável experiência em lodo de esgoto. A 4a Reunião do GT Lodo de Esgoto ficou pré-agendada para os dias 15 e 16 de junho de dois mil e quatro, a ser realizada na cidade de Campinas, SP, em local a ser definido.

Nada mais a tratar, foi dada por encerrada a 3a Reunião, da qual eu, Dr. Fernando Carvalho Oliveira – Relator, lavrei a presente ata. Brasília, 28 de abril de 2004.

